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	DEDICATÓRIA


	 


	Mary e Yessi,


	 


	Vocês são as melhores e mais loucas amigas que uma garota poderia ter, mas eu não mudaria nenhuma de vocês por nada desse mundo. Obrigada pelas conversas diárias que me fazem rir, e pelas palhaçadas que dizem quando tentam ser sérias. Vou levar algumas dessas conversas estranhas para o túmulo.


	 


	Eu prometo    


	 


	Amo muito vocês 


	Lee <3  
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CAPÍTULO 1


	 


	Dor.


	Dor de estômago.


	Dor de estômago severa.


	Era isso que eu estava experimentando no momento... E tudo por causa de um maldito biscoito. Se eu não tivesse a delícia açucarada e crocante na minha barriga que roncava em breve, eu criaria uma confusão que deixaria Nico Slater envergonhado.


	— Keela, por favor — eu choraminguei, sentindo-me perto das lágrimas. — Apenas me dê um pouco desse biscoito, não vou contar…


	— Aideen!


	Estremeci quando a voz dele encheu a sala de estar.


	— Ah, bosta — murmurei baixinho e evitei olhar para a porta onde eu sabia que ele estava.


	Em vez disso, concentrei-me na árvore de Natal lindamente decorada atrás de Keela.


	Keela Daley – que ainda era minha melhor amiga por algum motivo estranho – estava sentada no meu sofá e agia como um descanso de pernas para os meus membros inchados. Dois dias antes, o gesso que usei na perna quebrada nas últimas oito semanas foi removido. Meu joelho e canela estavam bem curados, mas ainda propensos a danos, então, eu tinha que ir com calma, o que significava que tinha que me manter sentada por longos períodos.


	Eu não estava exatamente feliz com a perspectiva de manter minha bunda sentada 24 horas por dia, mas se isso ajudasse minha perna a ficar mais forte, seria algo que eu precisaria fazer.


	Olhei para o meu antebraço, suspirando pela cicatriz recém-formada. Curou há algumas semanas, e Kane me garantiu que era uma cor avermelhada forte porque era nova. Com o tempo, desbotaria para uma cor mais clara.


	Eu esperava que sim, porque eu poderia me ver vestindo muitas blusas de manga longa no futuro.


	Keela recuperou minha atenção quando sorriu diabolicamente para mim enquanto colocava o restante do biscoito delicioso de chocolate na boca – como uma verdadeira puta – depois, olhou para a esquerda e levantou as mãos. — Eu não ia dar a ela, Kane. Eu juro. 


	Eu ignorei a presença do meu namorado e foquei na cadela na minha frente.


	— Você é uma amiga de merda. 


	Ela olhou para mim e, sem desculpas, deu de ombros. — Prefiro ser uma amiga de merda do que uma morta. 


	Eu zombei. — Ele não mataria você por me dar um pouco de biscoito…


	— Ele a mataria por lhe dar um biscoito. — Uma voz rouca me cortou.


	Eu bufei de frustração e olhei para o amor da minha vida que estava determinado a me fazer sofrer. Encarei-o e silenciosamente implorei por ele.


	— Faz oito semanas desde que deixei o hospital, Kane. Oito semanas. Minha perna e braço sararam perfeitamente e minha garganta não dói mais. Estou morrendo de vontade de sopa e alimentos macios. Estou grávida, o que significa que estou sempre com fome, e essa comida de merda não é mais o suficiente. Por favor, deixe-me comer um pacote de biscoitos.


	— Um pacote inteiro? — Keela riu alegremente. — Sua gorda desgraçada. Como comer um único biscoito saltou para comer a droga de um pacote? 


	Enfiei meu calcanhar na coxa dela. — Cale a boca, sua vaca traidora!


	Ela gemeu e ajustou meu pé, mas fez o que pedi e fechou a boca.


	— Aideen — Kane suspirou e esfregou as têmporas.


	Ele tem feito muito isso nas últimas semanas.


	— Eu não estou sendo rigoroso para incomodá-la, boneca, mas você ouviu o médico. Sem comida sólida até que a garganta se cure completamente. Só faltam mais alguns dias e você estará bem. Por que arriscar? A primeira vez que você comeu alimentos sólidos depois do incêndio, fez um corte na garganta e precisou de pontos. Você realmente quer repetir isso?


	Kane estava firme quando falou, mas vi a emoção em seus olhos.


	— Você quer se submeter a mais cirurgias, não podendo conversar e ter que comer através de um tubo? Pessoalmente, não consigo vê-la nesse estado. Quase me matou da primeira vez.


	Pensei no momento estressante sete semanas atrás, quando engoli um pouco de sanduíche de presunto e minha garganta explodiu de dor. Uma única fatia de pão duro fez o interior de minha garganta já sensível se abrir. Isso resultou em um corte doloroso que me levou a cuspir uma quantidade horrível de sangue, que amedrontou a vida daqueles que me amavam. Fiz Gavin e as meninas chorarem e quase dei um ataque cardíaco em Kane e meu pai.


	Para ser sincera, também me assustei até a morte.


	A dor após a cirurgia para fechar a ferida e ter que ser alimentada através de um tubo, horrorosa. Me senti mal por semanas. Definitivamente, era algo que eu nunca mais queria experimentar.


	Nunca.


	Olhei para Kane, depois para Keela, depois para meus dedos que estavam brincando com o cobertor macio que cobria tanto Keela quanto eu.


	— Não, não quero — respondi a Kane, mas certifiquei-me de manter minha cabeça e olhar abatidos para baixo, para que ele não pudesse ver que meus olhos estavam lacrimejando.


	Eu odiava a facilidade com que chorava por qualquer coisa.


	A gravidez me transformou em uma bobona.


	— Amor? — Kane chamou.


	Eu funguei.


	Merda.


	— Estou bem — eu disse, e esfreguei o nariz com as costas da mão.


	— Use um lenço de papel, sua chata — disse Keela, a revolta pulsando em seu tom.


	Eu ri e chorei ao mesmo tempo.


	— Deixe-a em paz, Keela. — Kane estalou sua língua.


	Ela não prestou atenção nele.


	— Se você esfregar meleca neste cobertor, Deus me ajude, eu mato você, Ado. 


	Continuei a rir, apenas parando quando senti uma pontada do meu lado.


	— Por que você a faz rir assim? — Kane resmungou. — Ela vai acabar se machucando. 


	Eu praticamente senti Keela revirar os olhos.


	— Desista, grandão. Ela está grávida, não é de vidro. Dê uma forçada nela, prometo que ela não vai quebrar.  


	Kane sorriu maliciosamente. — Dar uma forçada foi o que me fez me preocupar com ela em primeiro lugar.


	Os olhos de Keela brilharam com admiração. — Mal posso esperar para ver como você será quando ela chegar aqui; você terá a pobre criança embrulhada em plástico bolha desde o primeiro dia. 


	— Ele será um super bebê, o escolhido, se você preferir. Ele não será frágil.  


	Keela riu alegremente. — Continue dizendo a si mesmo, colega.


	Eu olhei para cima a tempo de pegar Kane mostrar o dedo médio para Keela e ela revidar para ele com dois.


	Eu balancei minha cabeça, bem-humorada.


	— Chega, crianças. Mamãe está cansada demais e com fome para suas besteiras hoje — declarei, bocejando.


	Kane atravessou a sala e se agachou ao meu lado. Ele colocou o cotovelo no braço do sofá atrás de mim e gentilmente coçou minhas costas com as pontas dos dedos. — Por que você não vem para a cama?


	Sua voz era baixa e convidativa.


	— Talvez porque ela tenha companhia, ou seja, eu, seu bastardo sujo. — Keela explodiu. — Pare de seduzi-la quando eu estiver sentada ao lado de sua bunda desagradável. 


	Eu sorri para Keela e Kane sorriu para mim. Ele usou a mão livre para limpar as lágrimas já esquecidas nas minhas bochechas. — Essa é minha boneca.


	Keela riu. — Isso é adorável, mas você ainda é desagradável.


	Eu virei meus olhos em sua direção e os estreitei de brincadeira. — Você se importa? 


	— Nem um pouco — ela reconheceu. — Faça o que quiser. 


	Kane me cutucou e me deu uma piscadela. — Você nunca deveria tê-la alimentado, agora, ela não vai embora.


	Keela ofegou em falso horror. — Eu não sou um cachorro. Como ousa! 


	— Eu nunca disse que você era. — Kane sorriu maliciosamente e, depois, se levantou. Ele se virou saindo da nossa sala de estar e seguiu pelo corredor até a cozinha.


	Keela empurrou minhas pernas, o cobertor que a cobria caiu, e ficou de pé.


	— Não vá embora quando eu estiver falando com você, Kane Slater! — Ela gritou e saiu da sala atrás dele.


	O riso baixo de Kane não fez nada além de irritá-la ainda mais.


	— Ou o quê? Você vai me matar? — ele brincou.


	— Você está certo, eu vou te matar... Não ria para mim assim, eu te mato! 


	Eu ri comigo mesma.


	Eles se comportavam como irmão e irmã, e eu adorava porque eles se amam. Seria péssimo se meu namorado e melhor amiga não se dessem bem.


	— Não jogue isso em mim! — A voz de Kane de repente gritou.


	Keela gargalhou. — É apenas um pote de manteiga, seu bebezão.


	— É um pote de manteiga congelada, então, você pode muito bem jogar um tijolo na minha cabeça!


	— Isso pode ser arranjado, cara.


	— Você é uma pessoinha má, espero que saiba disso.


	— Eu sei.


	Eu ri da conversa deles e afundei no sofá, puxando meu cobertor de volta.


	— Deixe-o em paz, Keela.


	Ouvi algo sendo colocado no balcão da cozinha ou na mesa. Caiu com um baque. — Você tem sorte que ela queira você vivo e ileso.


	— E você tem sorte que ela sempre a queira aqui, caso contrário, eu a proibiria de entrar neste edifício.


	Keela ferveu. — Você enlouqueceu com o poder.


	Eu sorri.


	Kane disse recentemente a Keela que ele era o dono do prédio em que eu morava, assim como muitos outros em Dublin. Ela não estava brava, apenas um pouco magoada por Alec não ter dito a ela sobre as propriedades secretas de Kane, mas depois que ela superou o ‘código de irmãos’, ficou bem com isso, como eu sabia que ficaria.


	Ela também manteve tudo em segredo, porque Kane não queria que fosse dito para o resto do grupo. Ele gostava de sua privacidade e ela respeitava isso.


	— É melhor você agradecer a Deus que eu tenho que ir para casa alimentar Storm. Caso contrário, eu limparia o chão com a sua cara.


	— Até a próxima, baixinha encrenqueira.


	Keela casualmente entrou na sala de estar e declarou: — Eu odeio seu namorado.


	Eu cruzei meus braços. — Isso é uma pena, porque eu amo o seu.


	O lábio de Keela tremeu. — Voltarei hoje à noite, só tenho que ir alimentar…


	— A fera gorda, eu ouvi você. 


	Keela rosnou. — Você acha que estar grávida a deixaria sentimental e daria uma chance a Storm, mas não, você ainda reclama dele. 


	Na mente de Keela, Storm era seu bebê.


	— Ele faria um santo praguejar uma maldição, Kay. 


	Seu olho esquerdo se contraiu logo antes de se virar e sair da minha casa, me mostrando o dedo pelo caminho. — Vou me lembrar de tudo isso quando você estiver no auge da dor do parto.


	Resmunguei quando a porta do apartamento se fechou. Eu me encolhi e silenciosamente rezei para que o carma não tornasse meu parto ainda mais doloroso, porque eu provoquei muito o Storm... Ele provocou isso a si mesmo a maior parte do tempo, então, quando você para para pensar, não devo sofrer por causa disso. 


	Eu me inclinei para trás e fechei meus olhos em um suspiro, mas na mesma rapidez eu os abri de volta. Levantei quando percebi que não havia ninguém na sala comigo.


	Eu estava sozinha.


	O pânico atingiu.


	— Kane! — Gritei enquanto olhava ao redor da sala, esperando que alguém pulasse e me agarrasse.


	Ouvi seus passos enquanto ele caminhava pelo corredor e entrava na sala de estar, uma caneca branca na mão com vapor subindo. Ele rapidamente pôs a caneca na nossa mesa de café quando viu meu rosto e correu para mim.


	— O que foi? — Ele perguntou e colocou a mão no meu estômago em pergunta silenciosa.


	Engoli em seco e balancei a cabeça. — Nada, é só... Eu pensei que estava sozinha por um segundo e... Você sabe, eu fiquei com medo.


	Kane piscou. — Você me disse que não tinha mais medo de ficar sozinha.


	Eu olhei para baixo. — Eu menti.


	Kane suspirou e se ajoelhou no chão. — Vou matá-lo por colocar tanto medo em você. 


	Eu apertei meus olhos com força quando o rosto de Big Phil surgiu em minha mente.


	— Eu sei.


	Kane beijou o lado da minha cabeça. — Você quer me ajudar com a minha injeção? 


	Ele poderia fazer isso sozinho agora, mas eu apreciei por colocar meu foco nele, em vez do monstro que me assombrava.


	Não sonhei sobre aquela noite em que fiquei presa na minha antiga sala de aula, nem o rosto de Big Phil cortou meus sonhos. Ele só me atormentava durante o horário de vigília, quando eu podia sentar e pensar nos ‘e se’.


	E se eu não saísse a tempo?


	E se eu inalasse mais fumaça?


	E se ele ainda estivesse por perto, nos observando, esperando o momento certo para atacar?


	Não expressei meus pensamentos, mas eles me incomodavam e eu sabia que as mesmas perguntas assombravam Kane. Ele estava apenas guardando para si, como eu, porque ele não queria me chatear.


	Nós dois sofremos em silêncio.


	Eu sabia que Kane, seus irmãos, meus irmãos e o tio de Keela, Brandon, estavam procurando por Big Phil, mas nada disso me acalmava. Ele me pegou uma vez antes e poderia fazê-lo novamente, se quisesse. Ele era esse tipo de pessoa... Se queria algo, ele conseguia.


	Ponto.


	Eu acho que Kane sabia disso também. Essa foi uma das razões pelas quais nunca fiquei sem companhia masculina. Quando Kane não estava comigo, um de seus irmãos estava. Era um bloqueio de segurança 24 horas que os rapazes faziam. Kane chegou ao ponto de selar completamente o complexo de apartamentos em que eu morava, e triplicou os detalhes de segurança.


	Eu não achei nada disso reconfortante.


	Minha mente era meu pior inimigo quando se tratava de resultados plausíveis de Big Phil me encontrar primeiro antes que os rapazes o encontrassem. Isso me deixava doente.


	— Pare de pensar nele.


	Encarei Kane quando ele falou e balancei a cabeça. — Estou tentando, realmente estou. Eu simplesmente não consigo evitar. 


	— Eu vou protegê-la. — Kane prometeu, seus olhos presos nos meus. — Ninguém nunca vai machucá-la.


	Eu sorri levemente. — Meu cavaleiro de armadura... tatuada. 


	Kane ergueu as sobrancelhas. — Estou adicionando à minha coleção em breve.


	Eu pisquei. — Onde e o que vai colocar?


	Ele me mostrou seus dois pulsos, então, eu estendi a mão e esfreguei meus polegares sobre as pequenas partes de pele sem tinta.


	— Vou colocar seu nome no meu pulso esquerdo e nosso filho no meu pulso direito. Os pulsos são uma parte letal do corpo a ser cortada; qualquer laceração pode ser fatal. Sem você e nosso bebê, eu também poderia estar morto, por isso, vou colocar vocês dois à vista de todos, para nunca perder isso de vista.


	Toquei meu peito quando um nó se formou na minha garganta.


	— Isso foi estranhamente perturbador e incrivelmente bonito ao mesmo tempo.


	Kane sorriu e meus olhos seguiram a cicatriz grossa que se curvava em torno de sua boca. Fiquei olhando um pouco mais do que o considerado educado, mas não pude evitar. Meu olhar travou na carne estragada até meus olhos percorrerem seu rosto deslumbrante e seus braços, onde mais pedaços grossos de tecido danificado permaneciam.


	Eu amava meu homem, mas eu odiava que seu corpo perfeito estivesse manchado com tais marcas que traziam grande quantidade de lembranças desagradáveis. Ultimamente, me via pensando em Big Phil quando me concentrava nas cicatrizes de Kane por muito tempo. Lembrei-me de tudo o que me disseram sobre ele e acho que jamais esqueceria mesmo que tentasse. O filho da puta doente usou a promessa de Kane para proteger Damien de danos a seu favor.


	Marco Miles era o principal homem que mandava os irmãos matarem, mas Big Phil segurava a coleira que controlava Kane. Ele decidia o quanto de liberdade tinha e era ele quem puxava violentamente a coleira quando Kane não fazia o que lhe era ordenado.


	Isso geralmente acontecia quando Kane se recusava a ferir inocentes. Ele foi amarrado com corda pelos pulsos e recebeu chicotadas em seu corpo, ou era perfurado com agulhas como punição por seu desafio. Big Phil encontrou prazer em torturar e adestrar Kane.


	Ele sentia prazer em machucá-lo.


	Kane tirou a vida do seu filho pervertido e, em troca, ele queria a minha vida e a do nosso filho ainda não nascido. Eu estava aterrorizada com o quanto ele procuraria por sua vingança, e sabia que, eventualmente, todos iríamos entrar em conflito.


	Eu simplesmente não sabia quem ficaria respirando no final.


	— Amor — A voz de Kane me tirou dos meus pensamentos. — Você está bem? 


	Pisquei os olhos, olhei para os pulsos e sorri levemente.


	— Mal posso esperar para vê-las quando você terminar. 


	Kane, de brincadeira, me cutucou. — Eu poderia fazê-las amanhã se o junior aqui se apressasse e desocupasse suas instalações.


	Eu ri. — Ela vai sair quando estiver bem e pronta.


	— Como uma mulher típica, então? — Kane meditou. — Do jeito dela ou de jeito nenhum. 


	Eu assenti. — Você entendeu. 


	— Ainda bem que é um menino. — Ele sorriu quando se inclinou e beijou minha cabeça. — Eu amo você, boneca.


	— E eu te amo. 


	Kane sorriu e disse: — Quer saber algo engraçado?


	— Sempre.


	— Existem mais de sete bilhões de pessoas neste planeta, e só posso tolerar onze. 


	Eu levantei uma sobrancelha. — Quem são as onze pessoas?


	Ele levantou as duas mãos e deixou cair um dedo para cada pessoa que nomeava: — Você; Branna; Bronagh; Keela; Alannah; Alec; Dominic; Ryder; Damien; Tony, o entregador de pizza, e Susan, que trabalha no Subway da vila.


	Resisti à vontade de rir.


	— Por que os dois últimos? Você não os conhece. 


	Kane apontou o dedo indicador para mim. — Tony me traz comida, e Susan me faz comida. Deixe-os em paz, eles são boas pessoas. 


	Eu bufei. — Você realmente precisa expandir seu círculo de pessoas.


	— Eu preciso fazer muitas coisas, mas isso não significa que vou. — Ele deu de ombros.


	Eu sorri — Por que não houve menção de meu pai ou irmãos nessa lista?


	Kane mordeu o lábio inferior e sorriu largamente. — Sua família está na minha ‘Altamente Preferida’ lista, que está acima de qualquer outra... obviamente.


	Eu cantarolei. — Obviamente.


	— Eu agradei minha dama com a minha resposta? — Ele perguntou com um sotaque britânico terrível.


	Eu estava prestes a dizer que sim, quando seus olhos caíram nos meus seios e ele lambeu os lábios.


	Eu revirei os olhos de brincadeira. — Você é um homem.


	Ele se levantou, deu um passo gigante para trás quando seus olhos caíram na virilha antes de olhar para mim e dizer: — Estou ciente disso.


	— Não, você é tão…


	— Bonito? Sexy? O melhor sexo da sua vida?


	Eu estreitei meus olhos. — Irritante.


	— Mas ainda bonito, sexy e o melhor sexo da sua vida?


	Meu lábio tremeu. — Eu suponho.


	— Eu posso aceitar ser irritante se também for o resto. 


	— Você está realmente me enchendo o saco.


	Ele sorriu. — Não estou irritando você?


	— É a mesma coisa.


	— Na verdade não. São palavras diferentes. 


	Eu estava perdendo a paciência.


	— Elas têm significados semelhantes — afirmei.


	Kane cruzou os braços sobre o peito. — Mas ainda são palavras diferentes. 


	Chega disso.


	— Chegue mais perto de mim para eu poder bater em você.


	— Sim — ele riu. — Como se isso fosse acontecer. 


	Recostei-me e fechei os olhos. — Você me deixa louca, sabia?


	Uma mão agarrou minha coxa me fazendo pular. Abri os olhos e fiquei surpresa ao ver Kane pairando sobre mim. O homem podia se mover rápido para alguém tão grande.


	— É justo já que você deixa meu corpo louco o tempo todo. 


	Eu balancei minhas sobrancelhas. — Gostaria de saber se você ainda estará querendo algo quando estivermos com oitenta anos.


	— Nenhuma dúvida sobre isso. Vou correr atrás de você na minha cadeira de rodas para pegar um pouco de açúcar.


	Caí na gargalhada e encostei a cabeça na dele quando ele se arrastou por cima de mim e se aconchegou atrás de mim no sofá.


	— Quantos bebês você vai me dar? — ele murmurou enquanto sua mão afagava distraidamente meu abdômen inchado.


	Olhei por cima do ombro para ele. — Quantos você quer?


	— Pelo menos cinco.


	Mordi o lábio inferior. — Cinco no total ou cinco rapazes? Porque poderíamos ter só meninas, e meu corpo não poderá continuar até que você consiga seu mini time de rapazes.
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